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SOLENIDADE DE SANTA MARIA, MÃE DE DEUS.
















Neste dia, a liturgia coloca-nos 
diante de evocações diversas, ainda que todas importantes. Celebra-se, 
em primeiro lugar, a Solenidade de Santa Maria, Mãe de Deus: somos 
convidados a contemplar a figura de Maria, aquela mulher que, com o seu 
“sim” ao projecto de Deus, nos ofereceu Jesus, o nosso libertador. 
Celebra-se, em segundo lugar, o Dia Mundial da Paz: em 1968, o Papa 
Paulo VI propôs aos homens de boa vontade que, neste dia, se rezasse 
pela paz no mundo. Celebra-se, finalmente, o primeiro dia do ano civil: é
 o início de uma caminhada percorrida de mãos dadas com esse Deus que 
nos ama, que em cada dia nos cumula da sua bênção e nos oferece a vida 
em plenitude.
As leituras que hoje nos são propostas exploram,
 portanto, estas diversas coordenadas. Elas evocam esta multiplicidade 
de temas e de celebrações.
Na primeira leitura, sublinha-se a dimensão da 
presença contínua de Deus na nossa caminhada e recorda-se que a sua 
bênção nos proporciona a vida em plenitude.
Na segunda leitura, a liturgia evoca, outra vez,
 o amor de Deus, que enviou o seu Filho ao encontro dos homens para os 
libertar da escravidão da Lei e para os tornar seus “filhos”. É nessa 
situação privilegiada de “filhos” livres e amados que podemos 
dirigir-nos a Deus e chamar-Lhe “abbá” (“papá”).
O Evangelho mostra como a chegada do projecto 
libertador de Deus (que se tornou realidade plena no nosso mundo através
 de Jesus) provoca alegria e felicidade naqueles que não têm outra 
possibilidade de acesso à salvação: os pobres e os marginalizados. 
Convida-nos, também, a louvar a Deus pelo seu amor e a testemunhar o 
desígnio libertador de Deus no meio dos homens.
Maria, a mulher que proporcionou o nosso 
encontro com Jesus, é o modelo do crente que é sensível aos projectos de
 Deus, que sabe ler os seus sinais na história, que aceita acolher a 
proposta de Deus no coração e que colabora com Deus na concretização do 
projecto divino de salvação para o mundo.
LEITURA I – Num 6,22-27




Leitura do Livro dos Números O Senhor disse a Moisés: «Fala a Aarão e aos seus filhos e diz-lhes: Assim abençoareis os filhos de Israel, dizendo: ‘O Senhor te abençoe e te proteja.
O Senhor faça brilhar sobre ti a sua face e te seja favorável.
O Senhor volte para ti os seus olhos e te conceda a paz’.
Assim invocarão o meu nome sobre os filhos de Israel e Eu os abençoarei».




AMBIENTE




O nosso texto situa-nos no Sinai, frente à 
montanha onde se celebrou a aliança entre Deus e o seu Povo… No contexto
 das últimas instruções de Jahwéh a Moisés, antes de Israel levantar o 
acampamento e iniciar a caminhada em direcção à Terra Prometida, é 
apresentada uma fórmula de bênção, que os “filhos de Aarão” (sacerdotes)
 deviam pronunciar sobre a comunidade.
Provavelmente, trata-se de uma fórmula litúrgica
 utilizada no Templo de Jerusalém para abençoar a comunidade, no final 
das celebrações litúrgicas, antes de o Povo regressar a suas casas… Essa
 bênção é aqui apresentada como um dom de Deus, no Sinai.
A “bênção” (“beraka”) é concebida, no universo 
dos povos semitas, como uma comunicação de vida, real e eficaz, que 
atinge o “abençoado” e que lhe transmite vigor, força, êxito, 
felicidade. É um dom que, uma vez pronunciado, não pode ser retirado nem
 anulado. Aqui, essa comunicação de vida – fruto da generosidade e do 
amor de Deus – derrama-se sobre os membros da comunidade por intermédio 
dos sacerdotes (no Antigo Testamento, os intermediários entre o mundo de
 Jahwéh e a comunidade israelita).








MENSAGEM




Esta “bênção” apresenta-se numa tríplice 
fórmula, sempre em crescendo (no texto hebraico, a primeira afirmação 
tem três palavras; a segunda, cinco; a terceira, sete). Em cada uma das 
fórmulas, é pronunciado o nome de Jahwéh… Ora, pronunciar três vezes o 
nome do Deus da aliança é dar uma nova actualidade à aliança, às suas 
promessas e às suas exigências; é lembrar aos israelitas que é do Deus 
da aliança que recebem a vida nas suas múltiplas manifestações e que 
tudo é um dom de Deus.
A cada uma das invocações, correspondem dois 
pedidos de bênção: “que Jahwéh te abençoe (isto é, que te comunique a 
sua vida) e te proteja”; “que Jahwéh faça brilhar sobre ti a sua face 
(hebraísmo que se pode traduzir como ‘que te mostre um rosto sorridente e
 favorável’) e te conceda a sua graça”; que Jahwéh dirija para ti o seu 
olhar (hebraísmo que significa ‘olhar para ti com benevolência’, 
‘acolher-te’) e te conceda a paz” (em hebraico: ‘shalom’ – no sentido de
 bem-estar, harmonia, felicidade plena).
Este texto lembra ao israelita que tudo é um dom
 do amor de Jahwéh e que o Deus da aliança está ao lado do seu Povo em 
cada dia do ano, oferecendo-lhe a vida plena e a felicidade em 
abundância.








ATUALIZAÇÃO




A reflexão pode fazer-se a partir dos seguintes dados:




• Em primeiro lugar, somos convidados a tomar
 consciência da generosidade do nosso Deus, que nunca nos abandona, mas 
que continua a sua tarefa criadora derramando sobre nós, continuamente, a
 vida em plenitude.




• É de Deus que tudo recebemos: vida, saúde, 
força, amor e aquelas mil e uma pequeninas coisas que enchem a nossa 
vida e que nos dão instantes plenos. Tendo consciência dessa presença 
contínua de Deus ao nosso lado, do seu amor e do seu cuidado, somos 
gratos por isso? No nosso diálogo com Ele, sentimos a necessidade de O 
louvar e de Lhe agradecer por tudo o que Ele nos oferece? Agradecemos 
todos os dons que Ele derramou sobre nós no ano que acaba de terminar
?




• É preciso ter consciência de que a “bênção”
 de Deus não cai do céu como uma chuva mágica que nos molha, quer 
queiramos, quer não (magia e Deus não combinam); mas a vida de Deus, 
derramada sobre nós continuamente, tem de ser acolhida com amor e 
gratidão e, depois, transformada em gestos concretos de amor e de paz. É
 preciso que o nosso coração diga “sim”, para que a vida de Deus nos 
atinja e nos transforme.


 
SALMO RESPONSORIAL – Salmo 66 (67)




Refrão: Deus Se compadeça de nós e nos dê a sua bênção.




Deus Se compadeça de nós e nos dê a sua bênção, resplandeça sobre nós a luz do seu rosto.
Na terra se conhecerão os seus caminhos e entre os povos a sua salvação.




Alegrem-se os céus e exultem as nações, porque julgais os povos com justiça e governais as nações sobre a terra.




Os povos Vos louvem, ó Deus, todos os povos Vos louvem.

Deus nos dê a sua bênção e chegue o seu temor aos confins da terra.
LEITURA II – Gal 4,4-7




Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Gálatas




Irmãos: Quando chegou a plenitude dos tempos, Deus enviou o seu Filho, nascido de uma mulher e sujeito à Lei, para resgatar os que estavam sujeitos à Lei e nos tornar seus filhos adoptivos.
E porque sois filhos, Deus enviou aos nossos corações o Espírito de seu Filho, que clama: «Abbá! Pai!».
Assim, já não és escravo, mas filho.
E, se és filho, também és herdeiro, por graça de Deus.








AMBIENTE




Entre as comunidades cristãs do norte da 
Galácia manifestou-se, pelos anos 55/56, uma grave crise… À região 
gálata chegaram pregadores cristãos de origem judaica, que punham em 
causa a validade e a legitimidade do Evangelho anunciado por Paulo. Este
 era acusado de pregar um Evangelho mutilado, distante do Evangelho 
pregado pelos apóstolos de Jerusalém… Para estes pregadores 
(“judaízantes”), a fé em Cristo devia ser complementada pelo cumprimento
 rigoroso da Lei de Moisés, nomeadamente pelo rito da circuncisão.
Paulo foi avisado da situação quando estava em 
Éfeso. Não o preocupava que a sua pessoa fosse posta em causa; 
preocupava-o o dano que este tipo de discurso podia trazer às 
comunidades cristãs… Paulo estava convencido que o movimento religioso 
iniciado por Jesus de Nazaré não era uma religião formalista e ritual, 
uma religião de práticas exteriores, como o judaísmo farisaico do seu 
tempo, que se preocupava com questões formais e secundárias; além disso,
 estava convencido de que a salvação não tinha a ver com conquistas 
humanas (como se a salvação fosse conseguida à custa dos actos heróicos 
do homem), mas era um dom de Deus.
Alarmado pela gravidade da situação, Paulo 
escreveu aos gálatas. Com alguma dureza (justificada pela gravidade do 
problema), Paulo diz aos gálatas que o cristianismo é liberdade e que a 
acção de Cristo libertou os homens da escravidão da Lei… Os gálatas 
devem, portanto, fazer a sua escolha: pela escravidão, ou pela 
liberdade; no entanto – não deixa de observar Paulo – é uma estupidez 
ter experimentado a liberdade e querer voltar à escravidão…
No texto que nos é proposto, Paulo recorda aos 
gálatas a incarnação de Cristo e o objectivo da sua vinda ao mundo: 
fazer dos que a Ele aderem “filhos de Deus” livres.








MENSAGEM




Paulo recorda aqui aos gálatas algo de 
fundamental: Cristo veio a este mundo para libertá-los, definitivamente,
 do jugo da Lei; a consequência da acção redentora de Cristo é que os 
homens deixaram de ser escravos e passaram a ser “filhos” que partilham a
 vida de Deus.
A palavra-chave é, aqui, a palavra “filho”, 
aplicada tanto a Cristo como aos cristãos. Cristo, o “Filho”, foi 
enviado ao mundo pelo Pai com uma missão concreta: libertar os homens de
 uma religião de ritos estéreis e inúteis, que não potenciava o encontro
 entre Deus e os homens; e Cristo, identificando os homens com Ele, 
levou-os a um novo tipo de relacionamento com Deus e fê-los “filhos” de 
Deus. Por acção de Cristo, os homens deixaram de ser escravos (que 
cumprem obrigatoriamente regras e leis) e passaram a relacionar-se com 
Deus como “filhos” livres e amados, herdeiros com Cristo da vida eterna.
 Depois desta “promoção”, fará algum sentido querer voltar a ser escravo
 da religião das leis e dos ritos?
A nova situação dos homens dá-lhes o direito de 
chamar a Deus “abbá” (“papá”). Paulo utiliza esta palavra aqui (bem como
 na Carta aos Romanos), apesar de os judeus nunca designarem Deus desta 
forma. Ela expressa uma relação muito próxima, muito íntima, do género 
daquela que uma criança tem com o seu pai: exprime a confiança absoluta,
 a entrega total, o amor sem limites. A insistência de Paulo nesta 
palavra deve ter a ver com o Jesus histórico: Jesus adoptou-a para 
expressar a sua confiança filial em Deus e a sua entrega total à sua 
causa. Ora, é este tipo de relação que os cristãos, identificados com 
Cristo, são convidados a estabelecer com Deus.
Gal 4,4 é o único lugar em que Paulo se refere à
 mãe de Jesus (“Deus enviou o seu Filho, nascido de uma mulher”); no 
entanto, Paulo não parece interessado, aqui, em falar de Nossa Senhora, 
mas em sublinhar a solidariedade de Cristo com o género humano.








ATUALIZAÇÃO




Considerar, na reflexão, as seguintes questões:




• A experiência cristã é, fundamentalmente, uma experiência de encontro com um Deus que é “abbá” – i
sto é, que é um “papá” muito próximo, com quem 
nos identificamos, a quem amamos, a quem nos entregamos e em quem 
confiamos plenamente. É esta proximidade libertadora e confiante que 
temos com o nosso Deus?




• A nossa experiência cristã leva-nos a 
sentirmo-nos “filhos” amados, ou ao cumprimento de regras e de 
obrigações? Na Igreja não se põe, às vezes, a ênfase em cumprir leis e 
ritos externos, esquecendo o essencial – a experiência de “filhos” 
livres e amados de Deus?




• A importante constatação de que somos 
“filhos” de Deus leva-nos a uma descoberta fundamental: estamos unidos a
 todos os outros homens – “filhos” de Deus como nós – por laços 
fraternos. É a mesma vida de Deus que circula em todos nós… O que é que 
esta constatação implica, em termos concretos? A que é que ela nos 
obriga? Faz algum sentido marginalizar alguém por causa da sua raça ou 
estatuto social? Aquilo que acontece aos outros – de bom e de mau – não 
nos diz respeito?


 


 
ALELUIA – Hebr 1,1-2




Aleluia. Aleluia.




Muitas vezes e de muitos modos
falou Deus antigamente aos nossos pais pelos Profetas.
Nestes dias, que são os últimos,
Deus falou-nos por seu Filho.


 
EVANGELHO – Lc 2,16-21




Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas




Naquele tempo, os pastores dirigiram-se apressadamente para Belém e encontraram Maria, José e o Menino deitado na manjedoura.
Quando O viram, começaram a contar o que lhes tinham anunciado sobre aquele Menino.
E todos os que ouviam admiravam-se do que os pastores diziam.
Maria conservava todas estas palavras, meditando-as em seu coração.
Os pastores regressaram, glorificando e louvando a Deus por tudo o que tinham ouvido e visto, como lhes tinha sido anunciado.
Quando se completaram os oito dias para o Menino ser circuncidado, deram-Lhe o nome de Jesus, indicado pelo Anjo, antes de ter sido concebido no seio materno.








AMBIENTE




O texto do Evangelho de hoje é a continuação 
daquele que foi lido na noite de Natal: após o anúncio do “anjo do 
Senhor”, os pastores (destinatários desse anúncio) dirigiram-se a Belém e
 encontraram o menino, deitado numa manjedoura de uma gruta de animais. 
Mais uma vez, Lucas não está interessado em fazer a reportagem do 
nascimento de Jesus, ou a crónica social das “visitas” que, então, o 
menino de Belém recebeu; mas está, sobretudo, interessado em apresentar 
uma catequese que dê a entender (aos cristãos a quem o texto se destina)
 quem é esse menino e qual a missão de que ele foi investido por Deus. 
Nesta catequese fica bem claro que Jesus é o Messias libertador, enviado
 a trazer a paz; e há, também, uma reflexão sobre a resposta que Deus 
espera do homem.








MENSAGEM




Como pano de fundo do nosso texto está, 
portanto, a ideia de que, com a chegada de Jesus, atingimos o centro do 
tempo salvífico… Em Jesus, a proposta libertadora que Deus tinha para 
nos oferecer veio ao nosso encontro e materializou-se no meio dos 
homens; o próprio nome (“Jesus” significa “Jahwéh salva”) que foi dado 
ao menino, por indicação do anjo que anunciou o seu nascimento, aponta 
nesse sentido. Por outro lado, o facto de essa “boa notícia” ser dada, 
em primeiro lugar, aos pastores (classe marginalizada, considerada 
impura, pecadora e muito longe de Deus e da salvação) significa que a 
proposta de Jesus se destina, de forma especial, aos pobres e 
marginalizados, àqueles que a teologia oficial excluía e condenava. 
Diz-lhes que Deus os ama, que conta com eles e que os convoca para fazer
 parte da sua família.
Definida a questão essencial, atentemos nas atitudes dos intervenientes e na forma como eles respondem à chegada de Jesus…
Em primeiro lugar, repare-se como os pastores, 
depois de escutarem a “boa nova” do nascimento do libertador, se dirigem
 “apressadamente” ao encontro do menino. A palavra “apressadamente” 
sublinha a ânsia com que os pobres e os marginalizados esperam a acção 
libertadora de Deus em seu favor. Aqueles que vivem numa situação 
intolerável de sofrimento e de opressão reconhecem Jesus como o único 
salvador e apressam-se a ir ao seu encontro. É d’Ele e de mais ninguém 
que brota a libertação por que os oprimidos anseiam. A disponibilidade 
de coração para acolher a sua proposta é a primeira coisa que Deus pede.
Em segundo lugar, repare-se como os pastores 
reagem ao encontro com Jesus… Começam por glorificar e louvar a Deus por
 tudo o que tinham visto e ouvido: é a alegria pela libertação que se 
converte em acção de graças ao Deus libertador. Depois, esse louvor 
torna-se testemunho: quem faz a experiência do encontro com Deus 
libertador tem, obrigatoriamente, de dar testemunho, a fim de que os 
outros homens possam participar da mesma experiência gratificante.
Finalmente, atentemos na atitude de Maria: ela 
“conservava todas estas palavras, meditando-as no seu coração”. É a 
atitude de quem é capaz de abismar-se com as acções do Deus libertador, 
com o amor que Ele manifesta nos seus gestos em favor dos homens. 
“Observar”, “conservar” e “meditar” significa ter a sensibilidade para 
entender os sinais de Deus e ter a sabedoria da fé para saber lê-los à 
luz do plano de Deus. É precisamente isso que faziam os profetas.
A atitude meditativa de Maria, que interioriza e
 aprofunda os acontecimentos, complementa a atitude “missionária” dos 
pastores, que proclamam a acção salvadora de Deus, manifestada no 
nascimento de Jesus. Estas duas atitudes definem duas coordenadas 
essenciais daquilo que deve ser a existência do crente.








ATUALIZAÇÃO




A reflexão pode partir dos seguintes elementos:




• No Evangelho que, hoje, nos é proposto fica
 claro o fio condutor da história da salvação: Deus ama-nos, quer a 
nossa plena felicidade e, por isso,
tem um projecto de salvação para levar-nos a 
superar a nossa fragilidade e debilidade; e esse projecto foi-nos 
apresentado na pessoa, nas palavras e nos gestos de Jesus. Temos 
consciência de que a verdadeira libertação está na proposta que Deus nos
 apresentou em Jesus e não nas ideologias, ou no poder do dinheiro, ou 
na posição que ocupamos na escala social? Porque é que tantos dos nossos
 irmãos vivem afogados no desespero e na frustração? Porque é que tanta 
gente procura “salvar-se” em programas de televisão que lhes dê uns 
minutos de fama, ou num consumismo alienante? Não será porque não fomos 
capazes de lhes apresentar a proposta libertadora de Jesus?




• Diante da “boa nova” da libertação, 
reagimos – como os pastores – com o louvor e a acção de graças? Sabemos 
ser gratos ao nosso Deus pelo seu amor e pelo seu empenho em nos 
libertar da escravidão?




• Os pastores, após terem tomado contacto com
 o projecto libertador de Deus, fizeram-se “testemunhas” desse projecto.
 Sentimos, também, o imperativo do testemunho? Temos consciência de que a
 experiência da libertação é para ser passada aos nossos irmãos que 
ainda a desconhecem?




• Maria “conservava todas estas palavras e 
meditava-as no seu coração”. Quer dizer: ela era capaz de perceber os 
sinais do Deus libertador no acontecer da vida. Temos, como ela, a 
sensibilidade de estar atentos à vida e de perceber a presença – 
discreta, mas significativa, actuante e transformadora – de Deus, nos 
acontecimentos mais ou menos banais do nosso dia a dia?
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LITURGIA DIÁRIA -  A PALAVRA SE FEZ CARNE









 


1a Leitura - 1 João 2,18-21
Leitura da primeira carta de são João.

2 18 Filhinhos, esta é a última hora. Vós ouvistes dizer que o 
Anticristo vem. Eis que já há muitos anticristos, por isto conhecemos 
que é a última hora.

19 Eles saíram dentre nós, mas não eram dos nossos. Se tivessem sido dos
 nossos, ficariam certamente conosco. Mas isto se dá para que se conheça
 que nem todos são dos nossos.

20 Vós, porém, tendes a unção do Santo e sabeis todas as coisas.

21 Não vos escrevi como se ignorásseis a verdade, mas porque a conheceis, e porque nenhuma mentira vem da verdade.

Palavra do Senhor.

Salmo - 95/96
O céu se rejubile e exulte a terra!


Cantai ao Senhor Deus um canto novo,

cantai ao Senhor Deus, ó terra inteira!

Cantai e bendizei seu santo nome!

Dia após dia anunciai sua salvação.


O céu se rejubile e exulte a terra,

aplauda o mar com o que vive em suas águas;

os campos com seus frutos rejubilem

e exultem as florestas e as matas.


Na presença do Senhor, pois ele vem,

porque vem para julgar a terra inteira.

Governará o mundo todo com justiça,

e os povos julgará com lealdade.







Evangelho - João 1,1-18
Aleluia, aleluia, aleluia.
A palavra se fez carne, entre nós ela habitou; e todos os que a acolheram, de Deus filhos se tornaram (Jo 1,14.12).



Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

1 1 No princípio era o Verbo, e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus.

2 Ele estava no princípio junto de Deus.

3 Tudo foi feito por ele, e sem ele nada foi feito.

4 Nele havia a vida, e a vida era a luz dos homens.

5 A luz resplandece nas trevas, e as trevas não a compreenderam.

6 Houve um homem, enviado por Deus, que se chamava João.

7 Este veio como testemunha, para dar testemunho da luz, a fim de que todos cressem por meio dele.

8 Não era ele a luz, mas veio para dar testemunho da luz.

9 era a verdadeira luz que, vindo ao mundo, ilumina todo homem.

10 Estava no mundo e o mundo foi feito por ele, e o mundo não o reconheceu.

11 Veio para o que era seu, mas os seus não o receberam.

12 Mas a todos aqueles que o receberam, aos que crêem no seu nome, deu-lhes o poder de se tornarem filhos de Deus,

13 os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do homem, mas sim de Deus.

14 E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, e vimos sua glória, a 
glória que o Filho único recebe do seu Pai, cheio de graça e de verdade.

15 João dá testemunho dele, e exclama: “Eis aquele de quem eu disse: ‘O 
que vem depois de mim é maior do que eu, porque existia antes de mim’”.

16 Todos nós recebemos da sua plenitude graça sobre graça.

17 Pois a lei foi dada por Moisés, a graça e a verdade vieram por Jesus Cristo.

18 Ninguém jamais viu Deus. O Filho único, que está no seio do Pai, foi quem o revelou.

Palavra da Salvação.



Reflexão




E a Palavra estava com
Deus, o Pai altíssimo que  por amor a nós, quis vir ao mundo para nos
salvar do pecado e do inferno, através da sua palavra salvífica e do seu
exemplo.






Na palavra de Jesus
estava a vida, e a vida era a luz para os homens, que somos nós todos que
vivemos nas trevas: Uns vivem longe do caminho de Deus, e por isso não
enxergam, não conseguem ver a sua luz que veio ao mundo brilhar na escuridão.






A luz de Deus brilha
nas trevas, e as trevas não conseguiram dominá-la. Porém, é necessário que
deixemos a Luz de Deus entrar em nós. Porque se fizermos rejeição, Deus
respeita a nossa liberdade, a nossa decisão, e a sua Luz não nos atinge, não nos
ilumina. Pois Ele avisou através de Seu Filho: "Eu sou a luz do mundo.
Quem me segue não andará nas trevas." Aqueles que não O seguem, suas vidas
se resumem em pura trevas pois é só encrenca durante as 24 horas do dia.






Na nossa juventude,
até que a vida é agradável, mas dependendo de como a conduzimos, teremos uma
colheita razoável ou muito amarga na nossa velhice. Pois  semeando
vento iremos colher tempestade com toda certeza.






A palavra de Deus que
nos veio através dos ensinamentos de Cristo é hoje divulgada por nós, que somos
aqueles que seguimos a Luz. Mas nem por isso estaremos isentos, livres dos
sofrimentos desta vida passageira. Até nós não escapamos das dificuldades desse
vale de lágrimas.






Nós, os seguidores da
Luz teremos uma vida especial sim, é verdade. Porque a Luz de Deus é presente
em nós. Temos as dores mas temos as recompensas provenientes da presença de
Jesus em nós.  Isto porque "teremos cem vezes mais nesta vida,
com direito a perseguições, e mais a vida eterna." Palavra da salvação.






Quem espera viver num
paraíso  terrestre terá grandes decepções. Porque, na verdade, aqui
temos muito mais dores do que alegrias. Não adianta forçar a barra para viver o
prazer contínuo. Porque acabaremos num emaranhado de complicações, pois estamos
na verdade, cavando a nossa própria cova, ao querer viver somente de alegrias,
através da embriaguês, do prazer, da vida fácil, etc.






Não adianta. Só na
outra vida é que teremos o prêmio, ou o merecido castigo, pela vida que
escolhemos levar. Nesta vida temos que nos preparar para aquela Vida a qual
durará para a eternidade.






Se nos acomodarmos por
aqui como se fôssemos viver para sempre, como se não houvesse mais
nada,  além terra, é uma grande ilusão, para não dizer, idiotice.






Caríssimos. Nesta
noite especial em que comemoramos a passagem do ANO VELHO PARA O ANO NOVO, é
motivo de festa, de alegria. É hora de esquecer as dores e as lágrimas, de nos
alegrar com os amigos e familiares. Porém, antes de encher o nosso copo de
bebida, seria importante  fazermos uma avaliação do como levamos a
nossa vida durante o ano que passou. O que fizemos de bom? O que fizemos de
errado? O que podemos fazer para melhorar o nosso desempenho em tudo,
principalmente para captar a Luz  divina, e viver melhor a vontade
daquele que é a FONTE DA LUZ.





FELIZ ANO NOVO! 

















José Salviano
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DEUS DESTRUIU O IMPÉRIO DA SERPENTE!









	



	







Jesus
se fez homem, por meio da Virgem, a fim de que o caminho que deu
origem à desobediência instigada pela serpente fosse também o
caminho certo para destruir a desobediência. 



Eva
era virgem e incorrupta; concebendo a palavra da serpente, gerou a
desobediência e a morte. A Virgem Maria, porém, concebeu fé e
alegria quando o anjo Gabriel lhe anunciou a boa nova de que o
Espírito do Senhor viria sobre ela; a força do Altíssimo a
cobriria com sua sombra, de modo que o Santo que dela nasceria seria
o Filho de Deus. Então, ela respondeu: “'Faça-se em mim segundo a
tua palavra”. (Diálogo com Trifão 100, 4-5). 



Da
Virgem, portanto, nasceu Jesus, de quem falam as Escrituras. Deus
destruiu o império da serpente e daqueles, que se tornaram seus
semelhantes, e liberou da morte aqueles que se arrependeram de seus
pecados e que crêem n´Ele.


















	
	
	
	
	





São Justino, século II
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LITURGIA DIÁRIA - "A "ESTRELA" QUE NOS GUIA ATÉ BELÉM"












1a Leitura - Eclesiástico 3,3-7.14-17
Leitura do livro do Eclesiástico.

3 3 Pois Deus quis honrar os pais pelos filhos, e cuidadosamente fortaleceu a autoridade da mãe sobre eles.

4 Aquele que ama a Deus o roga pelos seus pecados, acautela-se para não 
cometê-los no porvir. Ele é ouvido em sua prece cotidiana.

5 Quem honra sua mãe é semelhante àquele que acumula um tesouro.

6 Quem honra seu pai achará alegria em seus filhos, será ouvido no dia da oração.

7 Quem honra seu pai gozará de vida longa; quem lhe obedece dará consolo à sua mãe.

14 Meu filho, ajuda a velhice de teu pai, não o desgostes durante a sua vida.

15 Se seu espírito desfalecer, sê indulgente, não o desprezes porque te 
sentes forte, pois tua caridade para com teu pai não será esquecida,

16 e, por teres suportado os defeitos de tua mãe, ser-te-á dada uma recompensa;

17 tua casa tornar-se-á próspera na justiça. Lembrar-se-ão de ti no dia 
da aflição, e teus pecados dissolver-se-ão como o gelo ao sol forte.

Palavra do Senhor.

Salmo - 127/128
Felizes os que temem o Senhor

e trilham seus caminhos!



Felizes és tu se temes o Senhor

e trilhas seus caminhos!

Do trabalho de tuas mãos hás de viver,

serás feliz, tudo irá bem!



A tua esposa é uma videira bem fecunda

no coração da tua casa;

os teus filhos são rebentos de oliveira

ao redor de tua mesa.



Será assim abençoado todo homem

que teme o Senhor.

O Senhor te abençoe de Sião

cada dia de tua vida.





Evangelho - Mateus 2,13-15.19-23

Aleluia, aleluia, aleluia.

Que a paz de Cristo reine em vossos corações e ricamente habite em vós sua palavra! (Cl 3,15s). 


Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

2 13 Depois que os magos partiram, um anjo do Senhor apareceu em sonhos a
 José e disse: "Levanta-te, toma o menino e sua mãe e foge para o Egito;
 fica lá até que eu te avise, porque Herodes vai procurar o menino para o
 matar".

14 José levantou-se durante a noite, tomou o menino e sua mãe e partiu para o Egito.

15 Ali permaneceu até a morte de Herodes para que se cumprisse o que o 
Senhor dissera pelo profeta: "Eu chamei do Egito meu filho".

19 Com a morte de Herodes, o anjo do Senhor apareceu em sonhos a José, no Egito, e disse:

20 "Levanta-te, toma o menino e sua mãe e retorna à terra de Israel, porque morreram os que atentavam contra a vida do menino".

21 José levantou-se, tomou o menino e sua mãe e foi para a terra de Israel.

22 Ao ouvir, porém, que Arquelau reinava na Judéia, em lugar de seu pai 
Herodes, não ousou ir para lá. Avisado divinamente em sonhos, retirou-se
 para a província da Galiléia

23 e veio habitar na cidade de Nazaré para que se cumprisse o que foi dito pelos profetas: "Será chamado Nazareno".

Palavra da Salvação.



 Reflexão




Os magos tiveram um encontro pessoal com o Menino Jesus depois que
foram atraídos pela estrela. Assim também quando nós vislumbramos a “estrela”
que nos guia até Belém, nós temos uma experiência de salvação. A caminho de
Belém, isto é, quando buscamos a Salvação, nós também precisamos estar
preparados, pois, aí começará a perseguição. O inimigo de Deus está atento e
faz todo o possível para nos desviar do caminho que o Senhor traçou para nós.
Não precisamos, porém, temer! Assim como fez com José e Maria, o Senhor também
nos ordena: “Levanta-te, pega o menino e sua mãe e foge para o Egito!” Quando
nos dispomos a fazer a vontade de Deus nós precisamos nos fortalecer em Jesus,
com o auxílio da Sua Mãe, Maria, na oração, na penitência, no serviço ao irmão,
na meditação da Palavra dando passos concretos. Não podemos ficar parados e
inertes esperando a perseguição chegar. Precisamos nos antecipar e acolher
todos os avisos que o Espírito Santo nos dá através das suas mensagens. Herodes
representa aqui o inimigo de Deus que não se conforma com a nossa libertação. O
Egito aqui é lugar de refúgio ou de dificuldade conforme o que o Senhor quer
para nós. Jesus começou a ser perseguido, quando ainda era uma criancinha, nós
também seremos perseguidos, mas também amparados. -    Você já reconhece a estrela que o (a) leva a Belém? –Para você quem é a estrela? - Você já teve um encontro
pessoal com Jesus Salvador? – Você já começou a ser perseguido (a)? Como você
tem se fortalecido?     


 


 


 


 


 


Helena Serpa 
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QUEM É ESTA MULHER, A VIRGEM MARIA?









Nem verdadeira, nem interessante. Assim é a Virgem Maria apresentada pela revista “Superinteressante”, em sua última edição.









 Uma capa sensacionalista e nada mais. Assim pode ser resumida a 
reportagem sobre a Virgem Maria, publicada pela revista cujo nome não 
faz jus ao seu conteúdo. Na primeira edição de 2017, Superinteressante resolveu
 revelar ao público brasileiro aquela que seria a "verdadeira" Maria. 
Ocorre que a revista não traz nada de novo nem de interessante. Apenas 
repete a velha cantilena de que Nossa Senhora teve outros filhos, que 
era uma mulher qualquer, rica e independente.




 Desde as primeiras formulações da fé, a Igreja "encontrou viva 
oposição, troça ou incompreensão por parte dos não-crentes, judeus e 
pagãos" a respeito da concepção virginal de Jesus [1]. Por isso, não é 
espantoso que, mesmo após tantos séculos, essa oposição ainda se 
encontre viva no contexto social, sobretudo agora quando a virgindade já
 não é vista como um dom a ser preservado. Ora, o próprio Catecismo da Igreja Católica
 esclarece que o "sentido deste acontecimento", isto é, da concepção 
virginal de Jesus, "só é acessível à fé, que o vê no 'nexo que liga os 
mistérios entre si', no conjunto dos mistérios de Cristo, da Encarnação 
até à Páscoa" [2].



 É claro, portanto, que uma mente fechada à graça de Deus não compreenderá o porquê das glórias de Maria, concedidas a Ela pelo próprio Deus, e buscará qualquer pedaço de pau para espancar a doutrina católica. Mais: a virgindade perpétua da Virgem Santíssima
 é um testemunho contra uma mentalidade secularizada e pagã, que defende
 o sexo como passatempo e diversão promíscua. Neste sentido, é 
preferível acreditar em uma Maria "poderosa e atrevida", do que 
reconhecer suas virtudes heroicas, sua virgindade e sua santidade. Uma 
Maria "dona de si", "independente" e "rica" não exige de ninguém uma 
conversão interior.




 Não é coincidência, a propósito, que na mesma capa em que Nossa Senhora é retratada dessa maneira espúria, Superinteressante também
 apresente um perfil muito semelhante das mulheres que abortam. A 
armadilha é sutil: se Maria fosse uma mulher do século XXI, sugere 
maliciosamente a revista, ela também abortaria. Na sua famosa trilogia 
sobre Jesus de Nazaré, Bento XVI analisa os perfis de Cristo defendidos 
pelos teólogos modernos e percebe como são parecidos com as opções 
ideológicas de cada autor. "Quem lê várias destas reconstruções, umas ao
 lado das outras, pode rapidamente verificar que elas são muito mais 
fotografias dos autores e dos seus ideais do que reposição de um ícone",
 escreve [3]. Aqui se verifica o mesmo problema. A "verdadeira" Maria de Superinteressante nada mais é que uma fotografia do ideal de mulher para os tempos modernos.




 Mas quem é, afinal, a Virgem Maria?




 É preciso reconhecer, antes de tudo, que o "que a fé católica crê, a 
respeito de Maria, funda-se no que crê a respeito de Cristo", e que "o 
que a mesma fé ensina sobre Maria esclarece, por sua vez, a sua fé em 
Cristo" [4]. Jesus e Maria estão intimamente ligados na economia da 
salvação. Por isso, não se pode fazer silêncio quando as verdades de fé sobre Nossa Senhora são negadas,
 uma vez que elas estão na base de outras verdades fundamentais da 
cristologia, como a doutrina sobre as naturezas divina e humana de 
Jesus. Quem nega aquelas, ipso facto, também nega estas. Como recorda o Catecismo,
 já no primeiro século os cristãos reconheciam o nexo existente entre 
Maria e Jesus, tal qual se pode ler neste escrito de Santo Inácio de 
Antioquia: "O príncipe deste mundo não teve conhecimento da virgindade 
de Maria e do seu parto, tal como da morte do Senhor: três mistérios 
extraordinários, que se efetuaram no silêncio de Deus" [5].




 Em 1927, foi descoberto, no Egito, um fragmento de papiro datado do 
século III, no qual se podia ler a seguinte prece: "À vossa proteção 
recorremos Santa Mãe de Deus. Não desprezeis as nossas súplicas em 
nossas necessidades, mas livrai-nos sempre de todos os perigos, ó Virgem
 gloriosa e bendita". Trata-se da mais antiga oração cristã à Virgem 
Maria de que se tem notícia, depois, é claro, do louvor do anjo Gabriel e
 de Isabel (cf. Lc 1, 28; 42-45). Como se pode notar, os 
cristãos já se reportavam à sempre Virgem Maria como Mãe de Deus muito 
antes da definição do dogma, no Concílio de Éfeso. Não faz nenhum 
sentido, destarte, dizer que os dogmas católicos são adaptações à 
mentalidade pagã. De fato, a doutrina sobre a Virgem Maria é, sim, de 
origem apostólica.




 Santo Irineu de Lião, cuja doutrina remonta diretamente ao apóstolo São
 João, escreve que, "assim como Eva, desobedecendo, se tornou causa de 
morte para si mesma e para todo o gênero humano, assim também Maria se 
tornou, pela sua obediência, causa de salvação para si mesma e para todo
 o gênero humano" [6]. Com essa sentença, Santo Irineu já explicava 
aquilo que seria definido séculos mais tarde no Concílio Vaticano II, 
sobre a mediação de Maria na obra da salvação. Notem: Santo Irineu é um 
autor do século II, que bebeu diretamente da fonte dos Apóstolos. Como não confiar no testemunho fidedigno desses santos, que derramaram o próprio sangue pela fé cristã?




 A própria Sagrada Escritura dá testemunho de que Maria é mãe apenas de Jesus. Como já explicamos em outra oportunidade,
 "Tiago, irmão do Senhor", tinha outro pai e outra mãe: Maria, irmã de 
Nossa Senhora, e Alfeu, ou Cléofas em outras traduções. Além disso, as 
Sagradas Escrituras nunca dizem que esses "irmãos de Jesus" são filhos 
de Maria. Também Jesus não a teria confiado a João, na hora derradeira, 
se ela tivesse outros filhos (cf. Jo 19, 25-27).




 Se mesmo os anjos se espantam e dizem "Quem é essa?" e os santos confirmam unanimemente: De Maria nunquam satis, "Sobre Maria jamais se dirá o bastante", parece muito pretensioso por parte de Superinteressante
 querer apresentar aos seus leitores a "verdadeira" Virgem Maria. É bom 
que deixem esse trabalho a quem, ao longo dos séculos, foi mais 
enaltecido pela obediência e humildade dessa mulher; Àquele que, pela 
boca de Isabel, proclamou: "Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o
 fruto do teu ventre" (Lc 1, 42); Àquele que é, enfim, seu esposo e nosso vivificador, o Espírito Santo. 


























 Por Equipe Christo Nihil Praeponere
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LITURGIA DIÁRIA - LUZ PARA ILUMINAR AS NAÇÕES









 


1a Leitura - 1 João 2,3-11
Leitura da primeira carta de são João.

2 3 Eis como sabemos que o conhecemos: se guardamos os seus mandamentos.

4 Aquele que diz conhecê-lo e não guarda os seus mandamentos é mentiroso e a verdade não está nele.

5 Aquele, porém, que guarda a sua palavra, nele o amor de Deus é 
verdadeiramente perfeito. É assim que conhecemos se estamos nele:

6 aquele que afirma permanecer nele deve também viver como ele viveu.

7 Caríssimos, não vos escrevo nenhum mandamento novo, mas sim o 
mandamento antigo, que recebestes desde o princípio. Este mandamento 
antigo é a palavra que acabais de ouvir.

8 Todavia, eu vos escrevo agora um mandamento novo - verdadeiramente 
novo, nele como em vós, porque as trevas passam e já resplandece a 
verdadeira luz.

9 Aquele que diz estar na luz, e odeia seu irmão, jaz ainda nas trevas.

10 Quem ama seu irmão permanece na luz e não se expõe a tropeçar.

11 Mas quem odeia seu irmão está nas trevas e anda nas trevas, sem saber
 para onde dirige os passos; as trevas cegaram seus olhos.

Palavra do Senhor.

Salmo - 95/96
O céu se rejubile e exulte a terra! 


Cantai ao Senhor Deus um canto novo,

cantai ao Senhor Deus, ó terra inteira!

Cantai e bendizei seu santo nome!


Dia após dia anunciai sua salvação,

manifestai a sua glória entre as nações

e, entre os povos do universo, seus prodígios!


Foi o Senhor e nosso Deus quem fez os céus:

diante dele vão a glória e a majestade,

e o seu templo, que beleza e esplendor!






Evangelho - Lucas 2,22-35
Aleluia, aleluia, aleluia. 
Sois a luz que brilhará para os gentios e para a glória de Israel, o vosso povo (Lc 2,32).



Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

2 22 Concluídos os dias da sua purificação segundo a Lei de Moisés, levaram-no a Jerusalém para o apresentar ao Senhor,

23 conforme o que está escrito na lei do Senhor: “Todo primogênito do sexo masculino será consagrado ao Senhor”;

24 e para oferecerem o sacrifício prescrito pela lei do Senhor, um par de rolas ou dois pombinhos.

25 Ora, havia em Jerusalém um homem chamado Simeão. Este homem, justo e 
piedoso, esperava a consolação de Israel, e o Espírito Santo estava 
nele.

26 Fora-lhe revelado pelo Espírito Santo que não morreria sem primeiro ver o Cristo do Senhor.

27 Impelido pelo Espírito Santo, foi ao templo. E tendo os pais 
apresentado o menino Jesus, para cumprirem a respeito dele os preceitos 
da lei,

28 tomou-o em seus braços e louvou a Deus nestes termos:

29 “Agora, Senhor, deixai o vosso servo ir em paz, segundo a vossa palavra.

30 Porque os meus olhos viram a vossa salvação

31 que preparastes diante de todos os povos,

32 como luz para iluminar as nações, e para a glória de vosso povo de Israel”.

33 Seu pai e sua mãe estavam admirados das coisas que dele se diziam.

34 Simeão abençoou-os e disse a Maria, sua mãe: “Eis que este menino 
está destinado a ser uma causa de queda e de soerguimento para muitos 
homens em Israel, e a ser um sinal que provocará contradições,

35 a fim de serem revelados os pensamentos de muitos corações. E uma espada transpassará a tua alma”.

Palavra da Salvação.



 Reflexão






Este
Evangelho narra a apresentação de Jesus no Templo e a purificação de Nossa
Senhora. Nós o contemplamos no quarto mistério gozoso do terço. Nele aparece
três vezes a expressão “conforme a Lei do Senhor”. Maria e José viviam atentos
em cumprir direitinho todas as leis de Deus. Aí está um recado para nós: o
segredo da nossa felicidade está na fidelidade à Lei do Senhor. Para Maria e
José, eram as Leis do Antigo Testamente; para nós, são os mandamentos de Deus e
da Igreja.






A
apresentação de Jesus no Templo corresponde à nossa celebração do batizado das
crianças. Mas não basta batizá-las, é preciso fazer com que elas cresçam cheias
de sabedoria e da graça de Deus, como Jesus cresceu.






Como
disse o profeta Simeão, Jesus foi a Luz que Deus Pai enviou para iluminar as nações.






“Agora,
Senhor, podeis deixar teu servo partir em paz.” Simeão sabia que ninguém
consegue partir deste mundo com a esperança da vida eterna, se não está ligado
a Jesus. Ter a graça de segurar o Menino Jesus foi para ele um sinal de que
Deus o segurava em seus braços, portanto, podia morrer. Isso vale para nós. Se
queremos, ao sair deste mundo, ganhar a vida eterna, temos de segurar Jesus em
nossos braços, agarrar-nos a ele e não largá-lo mais.






“Os
que se deixam guiar pelo Espírito de Deus, esses são os filhos de Deus” (Rm
8,14). Foi o Espírito Santo que levou Simeão ao Templo. Se queremos ter Jesus
em nossos braços, e assim ser dignos da vida eterna, dirijamo-nos ao Templo, à
Igreja, porque lá nos encontraremos com Jesus. “Vós, como pedras vivas, formai
um edifício espiritual, um sacerdócio santo, a fim de oferecerdes sacrifícios
espirituais agradáveis a Deus, por Jesus Cristo” (1Pd 2,5). Se vamos à Igreja
domingo, nós a carregamos conosco durante a semana, e assim nos tornamos também
um edifício santo e agradável a Deus. Na Igreja, nós encontramos a paz em
plenitude. “E a paz de Deus, que supera todo entendimento, guardará os vossos
corações e os vossos pensamentos no Cristo Jesus” (Fl 4,7).






Outro
destaque do Evangelho é a união do casal. Aliás, Maria e José estavam sempre
unidos, nas horas difíceis e nas horas alegres: no nascimento de Jesus; na fuga
para o Egito, na perda e encontro do menino no Templo... A família de Nazaré
era unida e todos os membros colaboravam, cada um do seu modo. Assim, só podia
dar no que deu: uma família que formou três santos. No casamento, o casal faz
um juramento diante de Deus, da Igreja e dos familiares; um juramento de
permanecerem unidos até o fim da vida.






Quando
o profeta Simeão pegou Jesus nos braços, ele disse a Maria: “Este menino vai
ser causa tanto de queda como de reerguimento para muitos em Israel. Ele será
um sinal de contradição. Assim serão revelados os pensamentos de muitos
corações. Quanto a ti, uma espada te traspassará a alma”. O mundo tem outros
valores e segue outro caminho. Por isso que Jesus foi um sinal de contradição,
e a mãe sofreu com ele. Todos os seguidores de Jesus têm a mesma sina: ser um
sinal de contradição e ter a espada de dor.






Simeão
disse, em sua profecia, que “serão revelados os pensamentos de muitos
corações”. Diante de Jesus, caem as máscaras. As pessoas malandras não
conseguem esconder suas falcatruas. As maldades aparecem, e os primeiros a
sofrerem as conseqüências são os cristãos.






Certa
vez, um viajante contratou um burro para levar uma pequena carga porque estava
indo para um lugar distante. O dono do animal foi junto, porque sabia lidar com
ele.






Como
o calor estava muito forte e o sol brilhava intensamente, o viajante parou para
descansar e buscou abrigo na sombra do burro. Acontece que a sombra só protegia
uma pessoa e tanto o viajante como o dono do burro a reivindicavam. Por isso
surgiu entre eles uma violenta disputa sobre qual teria o direito de
desfrutá-la. O proprietário dizia que alugou apenas o burro e não a sua sombra.
O viajante afirmava que ao alugar o burro alugou também a sua sombra.






A
disputa prosseguiu com palavras e socos e, enquanto os homens brigavam, o burro
galopou para longe.






Ao
disputar pela sombra, frequentemente nós perdemos a substância. Precisamos
trabalhar pela nossa união, a fim de imitarmos a família de Nazaré.






Muitas
vezes, por questões pequenas e sem nenhuma importância, acabamos perdendo a
nossa paz e até o estímulo para seguir em frente. Perdemos a amizade de pessoas
que por longo tempo estiveram ao nosso lado e afastamos pessoas queridas
simplesmente porque não concordamos com situações que, sem esforço, poderiam
ser desprezadas. Deixamos que um ato de teimosia, nosso ou de alguém com quem
lidamos, interfira em nosso relacionamento, ditando regras de conduta para
nossas atitudes.



Vamos
pedir à Família de Nazaré que nos ajude a segui-la em tudo, mesmo que nos
venham espadas e cruzes. No meio de um mundo de mentira, que vivamos na
verdade. No meio de um mundo de violência, que vivamos na paz. No meio de um
mundo de tristeza, que vivamos na alegria. No meio de um mundo de egoísmo, que
vivamos no amor. No meio de um mundo ganancioso, que pratiquemos a partilha.











Pe Queiroz 
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CONSTRUINDO SONHOS DE ACORDO COM A VONTADE DE DEUS.















Possuímos
muitas metas e planos que desejamos realizar. Temos a opção de escolhermos o
nosso destino e o nosso caminho. Entretanto, inúmeras vezes, escolhemos rotas
que nos afastam de nosso objetivo maior, ou ficamos confusos em relação a qual
caminho tomar, justamente por não ter planejado antes o que realmente queremos.
Todos têm sonhos para este novo ano e acreditamos que Deus nos ajudará a
realizar tudo. 



Neste
artigo quero lhe ajudar um pouco sobre como fazer planos e construir sonhos de
acordo com a vontade de Deus para nossas vidas.



Quando
vamos ao médico lhe apresentamos os sintomas que estamos sentindo e ele vai nos
diagnosticar e oferecer a receita com o remédio necessário para a cura .Para
nós a receita esta na Palavra de Deus , nela está o que precisamos saber para
construir sonhos e planos bem sucedidos:








1-
Os planos humanos podem falhar: Provérbios 14,12 e 16,1-3-
(Há um caminho que ao homem parece direito, mas o fim dele são os caminhos da
morte. Provérbios 14,12; Do homem são as preparações do coração, mas do SENHOR
a resposta da língua. Todos os caminhos do homem são puros aos seus olhos, mas
o SENHOR pesa o espírito. Confia ao SENHOR as tuas obras, e teus pensamentos
serão estabelecidos. (Provérbios 16,1-3).



Deus
não tem compromisso em levar adiante os planos humanos que não estejam de
acordo com Sua vontade. Ele já deixou revelada sua vontade para nós que é “boa,
agradável e perfeita” (Romanos 12,1). 



Ele
já revelou em sua palavra algumas ‘listas’ de sonhos que tem para nós como em
Provérbios 6,16-19: Estas seis coisas aborrece o Senhor, e a sétima a sua alma
abomina:



(1)
Olhos altivos ( soberba), (2) língua mentirosa, (3) e mãos que derramam sangue
inocente; (4) Coração que maquina pensamentos viciosos;(5) pés que se apressam
a correr para o mal; (6) Testemunha falsa que profere mentiras; (7) e o que
semeia contendas entre irmãos.



Da
mesma forma que apresentamos a Deus as nossas listas, devemos dar uma olhadinha
na ‘lista/Bíblia/ Sua Palavra‘ dos sonhos de Deus para nós.








2-
Faça projetos mensuráveis: (algo
que não pode ser medido, ilimitado.) Eclesiastes 5,2-7 (Não te precipites com a
tua boca, nem o teu coração se apresse a pronunciar palavra alguma diante de
Deus; porque Deus está nos céus, e tu estás sobre a terra; assim sejam poucas
as tuas palavras.



Porque,
da muita ocupação vêm os sonhos, e a voz do tolo da multidão das palavras.



Quando
a Deus fizeres algum voto, não tardes em cumpri-lo; porque não se agrada de
tolos; o que votares, paga-o. Melhor é que não votes do que votares e não cumprires.



Não
consintas que a tua boca faça pecar a tua carne, nem digas diante do anjo que
foi erro; por que razão se iraria Deus contra a tua voz, e destruiria a obra
das tuas mãos?



Porque,
como na multidão dos sonhos há vaidades, assim também nas muitas palavras; mas
tu teme a Deus.)



É
preciso ter cuidado para não fazer planos absurdos e inalcançáveis. Precisamos
projetar sonhos que estejamos dispostos a lutar pela realização. Se não tiver
coragem de lutar, então não sonhe. Aquilo que prometer a Deus cumpra (v.2-5 e
Números 30,2 Quando um homem fizer voto ao Senhor, ou jurar, ligando-se com
obrigação, não violará a sua palavra; segundo tudo o que sair da sua boca
fará.), nem culpe o mensageiro de Deus (v.6), mas teme a Deus em tudo o que
fizer e será bem sucedido (v.7).








3-
O que é possível pertence a nós: Eclesiastes 9,10 (Tudo
quanto te vier à mão para fazer, faze-o conforme as tuas forças, porque na
sepultura, para onde tu vais, não há obra nem projeto, nem conhecimento, nem
sabedoria alguma. )



O
que está ao nosso alcance deve ser resolvido por nós mesmos e não jogar para
Deus o que nós provocamos porque , Deuteronômio 29,29. diz: “O que é revelado
pertence a nós e o que não é revelado (oculto) pertence a Deus”








4-
O que é impossível pertence a Deus: Jeremias 32,27 (Eis
que eu sou o SENHOR, o Deus de toda a carne; acaso haveria alguma coisa
demasiado difícil para mim? )



Certamente
tudo que for imprevisível e difícil demais para nós. Más, Deus entrará com
providência porque “para Deus não haverá impossíveis em todas as suas
promessas” (Lucas 1,37) e “os impossíveis dos homens são possíveis para Deus”
(Lucas 18,27).



Cuidado
com quem compartilha seu sonho. Há pessoas que ficam aborrecidas com a sua
prosperidade como os irmãos de José do Egito que não acreditaram no sonho dele
(Gênesis 37,5), com pessoas assim é melhor não falar nada, só orar.



5-
Conheça os planos de Deus para você: Jeremias 29,11-13
(Porque eu bem sei os pensamentos que tenho a vosso respeito, diz o SENHOR;
pensamentos de paz, e não de mal, para vos dar o fim que esperais. Então me
invocareis, e ireis, e orareis a mim, e eu vos ouvirei. E buscar-me-eis, e me
achareis, quando me buscardes com todo o vosso coração.)



O
Senhor tem planos maravilhosos para nós e quer nos revelar estes planos.



Às
vezes estamos como Saul que pecou e queria saber a vontade de Deus e Deus não o
respondia de forma alguma (I Samuel 28,6), então foi preciso procurar o profeta
Samuel para fazer um concerto com Deus e saber por que Deus não revelava Sua
vontade (I Samuel 28,15).



Através
da oração Deus revela os seus sonhos para nós (Jr 29,12) e quando buscamos a
Deus de ”todo coração” Ele nos atende prontamente.



Portanto
sonhe seus sonhos junto com Deus!








-CONCLUSÃO:



Aprendemos
o que precisamos para construir sonhos e planos bem sucedidos.



1-
Aprendemos que os planos humanos podem falhar:
(Deus não tem compromisso em levar adiante os planos humanos que não estejam de
acordo com Sua vontade)



2-
Aprendemos á não fazer projetos mensuráveis: (É
preciso ter cuidado para não fazer planos absurdos e inalcançáveis.)



3-
Aprendemos que o possível pertence a nós: (O
que está ao nosso alcance deve ser resolvido por nós mesmos e não jogar para
Deus)



4-
Aprendemos que o impossível pertence a Deus:
Tudo que for imprevisível e difícil demais para nós, Deus entrará com
providência.



5-
Conheça os planos de Deus para você: O Senhor tem planos
maravilhosos para nós e quer nos revelar estes planos.



Para
ter um projeto bem sucedido é preciso muita oração e leitura da Palavra de
Deus, buscando a Sua vontade para nós, somente assim estaremos autorizados a
agir respaldados pelas credenciais do Reino de Deus.



Que
Deus nos abençoe!



Um
ano novo santo, repleto da vontade de Deus , “pois vontade de Deus alegria
nossa”
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